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Manaus  vai  sediar  premiação  regional  da
FINEP 2010

Manaus vai ser a sede do Prêmio Finep 2010 na região Norte, que terá a data da sua realização definida
no dia 17 de março, durante reunião para o seu lançamento. A decisão, tomada pelo coordenador
regional do Prêmio Finep de Inovação, Mário Serra Cumeira, é resultado do esforço de negociações do
Secretário de Ciência e Tecnologia do Amazonas, Marcílio de Freitas, e dos resultados obtidos pelo
estado do Amazonas na edição de 2009 do prêmio, que teve  quatro projetos propostos vencedores de
cinco categorias em disputa. Das 72 inscrições da região Norte, 38 foram do Amazonas, que teve a sua
capital, Manaus, sede da reunião anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC),
obtendo excelentes resultados.

Nos últimos oito anos a região Norte recebeu R$ 400 milhões em investimentos da FINEP, por meio dos
385 projetos apoiados, entre financiamentos não reembolsáveis, incluindo a subvenção econômica e a
operação de crédito, com juros subsidiados. Os maiores aportes foram para pesquisas realizadas por
fundações, instituições de ciência e tecnologia e universidades, contempladas com 84% dos recursos.

A realização da regional do prêmio Finep de Inovação no Amazonas consolida o estado como um dos
principais centros de produção, desenvolvimento, articulação de políticas públicas de C&T e progresso
da população e da região como um todo.

A  edição  de  2009  contou  com seis  categorias:  Micro/Pequena  Empresa,  Média  Empresa,  Grande
Empresa (esta só em nível nacional), Instituição de Ciência e Tecnologia, Tecnologia Social e Inventor
Inovador  (apenas  para  candidatos  com patente  depositada  no  Instituto  Nacional  de  Propriedade
Industrial (INPI) e efetiva comercialização de suas criações nos últimos três anos).

Os primeiros colocados nas etapas regional e nacional dividiram R$ 29 milhões em financiamentos
pré-aprovados pela FINEP. Desse total, R$ 9 milhões foram de recursos não reembolsáveis (que não
precisam ser devolvidos) e até R$ 20 milhões em recursos reembolsáveis.


